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6 EMBRAPA - 192 
As páginas sagradas, ao elegerem a videira corno 
uma planta divina, não lhe conferiram imunidades 
especiais. Sua vulnerabilidade 5s viroses a coloca 
em pé de igualdade com as demais plantas. 
Motivado pela constatação da alta incidência do vírus do enrolamento da folha 
nos vinhedos do Rio Grande do Sul, o Centro Nacional de Pesquisa de Uva e Viho - 
CNPIJV, da EMBRAPA, iniciou, em 1978, um programa de seleção sanitária, visando a 
obtenqáo de matrizes livres dos principais vinis que Ihfectarn a videira. 
A partir de 1988, portanto dez anos após o inicio das pesquisas, a EMBRAPA co- 
meçou a distribuição de matrizes sadias de porta-enxertos enraizadaç a viveiristas, 
cooperativas, empresas vinicolas e prefeituras. Em 1989 já eram distribuídas mais de 
50.000 estacas de porta-enxertos e 80.000 garfos de produtoras. 
A constatação de que a forma simplista de solucionar o problema, através da h- 
portação de mudas, apresentava sérias Zimitaq&s, levou o CNPUV a lanqar o '"Projeto 
de Produção de Material Vegetativo Livre de Vírus". A capacidade do projeto de pro- 
dução em andamento está estimada em fornecer, anualmente, material vegetativo para 
a enxertia de um milhão de mudas, o que se pretende alcançar at4 1994. 
A julgar pela grande procura de material isento de vírus produzido pela EM- 
BRAPA, tem-se a certeza da grande contribuição que este trabalho está trazendo ao se- 
tor vitivinicola brasileiro, que, com tecnologia nacional, é capaz de encontrar soluções 
para os problemas no sentido de manter a competitividade. 
Com a sua pubíiçaqão, coloca-se 5 disposição do segmento técnico da vitivinicul- 
bra uma gama hpar  de informações sobre a problemática das viroses, fruto de muito 
trabalho e dedicação da equipe de fitossanidade ao longo destes últimos 14 anos. 
Jd Fernando da Silva Protas 
Chefe do CNP W 
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PRINCIPAIS V~RUS EDOENÇAS CONSIDERADAS DE ORIGEM VIRAL QUE 
OCORREM NOS VINHEDOS DO RIO GRANDE DO SUL 
Gilmar Barcelos Kuhnl 
O cultivo da videira é feito com plantas obtidas pela multiplicação vegetativa 
(estaquia, enxertia), conseqüentemente deixando os vinhedos expostos às doenças 
causadas por patdgenos, que são difundidos pelo material de propagação. 
A multiplicação agâmica da videira, além de facilitar a disserninaqão dessas 
doencas, propicia o seu acúmulo no material vegetativo durante as sucessivas multi- 
plicações. Esse fato contribui decisivamente para a improdutividade e definhamen- 
to dos vinhedos comerciais e, portanto, para a inviabilização econômica, descrença e 
abandono da atividade vitivinícola, com suas conseqüentes implicaqões sociais. 
Na cultura da videira já foram encontradas mais de 30 doenças que passam pelo 
material de propaga~ão. Muitas delas são causadas por vírus; outras, embora conside- 
radas viroses, não permitiram ainda uma definição exata da natureza do patógeno, se 
vírus, micoplasma, viróide etc. 
Alguns desses patógenos são encontrados ocasionalmente na videira e aparente- 
mente não têm qualquer expressão econômica. Outros, embora causem prejuízos im- 
portantes, somente ocorrem em algumas regiões do mundo, talvez pelo plantio de cul- 
tivares sensíveis ou pelas condições edafoclimáticas regionais que favoreçam a ocor- 
rência de vetores. 
Entretanto, existe um p p o  dessas doenças de grande importância pelos sérios 
prejuízos que causam h viticultura, razão pela qual são objeto de constante atenção nos 
programas de seleção sanitária dos diversos países viticolas. 
\ 
Este trabalho tem como objetivo apresentar algumas considerações k a descricão 
dos sintomas de quatro das principais doenqas transmitidas atravbs do material vege- 
tativo, já constatadas nos vinhedos do Rio Grande do Sul, visando subsidiar os pro- 
gramas de seleção de material sadio em condições de campo. 
'Eng.- Ap., M.Sc., EMBRAPACentro Naciona1 de Pesquisa de Uva e Vinho (CNPUVJ. Caixa Postal 130, CEP 9570MH10 Bento Gonçalves, RS. 
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2 V~RUS DO ENROLAMENTO D A  FOLHA D A  VIDEIRA 
(Grapevine leafroll vinis) 
O enrolarnento da folha da videira foi citado pela primeira vez como urna doen- 
ça de origem vira1 na Alemanha, em 1936, quando o patógeno foi transmitido através 
da união de tecidos (enxertiã). Hoje é universalmente considerada uma virose, tendo 
em vista a constante associação de partículas virais aos tecidos doentes. Entretanto, o 
vírus não está bem caracterizado, visto que tais partículas são de tamanhos variados. A 
ocorrência da doenqa e conhecida em praticamente todas as regiões vitícolas do mun- 
do. Na Brasil foi inicialmente identificada nos Estados de São Paulo e Rio Grande do 
Sul, e hoje se sabe que sua ocorrência é generalizada nas áreas cultivadas com videi- 
ras. 
2.1 Sintomas 
0 s  sintomas na videira variam de intensidade com as condiqões clirná ticas, épo- 
ca do ano, fertilidade do solo, raças do vírus e, principalmente, com a cultivar. São fa- 
cilmente constatados em cultivares sensíveis, em especial no fim do ciclo vegetativo, 
antes da queda das folhas. Em plantas muito afetadas, podem começas a se pronunciar 
a partir da floraçãa; porém, o mais comum é a partir da fase de maturação da uva, evi- 
denciando-se melhor com a aproximação do fim do ciclo vagetativo, mais ou menos no 
mês de maio no Rio Grande do Sul. 
O sintoma mais característico da doença é o enrolamento dos bordos da folha 
para baixo, observado com relativa facilidade sobre as cultivares ViSis vinifera, princi- 
palmente as tintas (Fig. 1 ). Nelas, as folhas tomam uma coEoração vermelho-violácea, 
que pode morrer inicialmente em forma de manchas. Nomalmente, o tecido ao longo 
das nervuras principais permanece com a cor verde normal e, 2s vezes, em parte das 
nervuras secundárias. Entre as principais cultivares virúferas tintas absewâdas na re- 
gião, os sintomas são facilmente reconhecíveis em Cabernet Franc, Cabernet Sauvig- 
non, Petite Syrah, Bonarda, Barbera, Sangiovese, Canaiolo, Pinot Noir, Cinsaut, Gamay 
BeaujoYais e Merlot - mudas com um a dois anos já mostram os sintomas característicos 
da doença (Fig. 31, em çomparaqão com mudas sadias (Fig. 4). 
Nas viniferas brancas infectadas, os bordos das folhas também enrolam para 
baixo; g o r h ,  tomam uma leve coloração amarelo-pblida (Fig. 2), às vezes mais pro- 
nunciada no tecido ao longo das nervuras principais. Quando a jnfecqão é severa, as 
plantas afetadas podem ser facilmente detectadas, em especial nas cultivares Trebbia- 
no, Resling Itálico, Riesling Renano, Gewurztrarniner, Peverella, MaIvasia, Moscata, 
Sémdlon, Piróvano 65 e Pir6vano 54. Já no cqço de plantas pouco afetadas, a diferen- 
ciação entre plantas doentes e sadias se torna mais dificil, pois, normalmente, os sinto- 
mas são pouco pronunciados, ocorrendo apenas um leve enrolamento das folhas. 
Nas cultivares viníferas, tanto de uvas brancas como tintas, as folhas das plantas 
doentes apresentam o limbo com aspecto rugoso, quebradiço e de consistência mais 
grossa do que as folhas de plantas sadias. 
Os sintomas causados pelo vinis, independentemente da cultivar, aparecem 
sempre a partir da base dos ramos, ocorrendo, com o avanço d o  ciclo vegetativo, o en- 
rolamento sucessivo das demais folhas em direção h extremidade dos ramos. Depen- 
dendo do nível de  infecção, os sintomas podem se restringir às falhas da base. Porém, 
as plantas com sintomas severos tornam-se totalmente definhadas (Figs. 5 e 6). 
No início da brotação, os sintomas não são caraçterísticoç, observando-se, nas 
plantas mais afetadas, um fraco desenvolvimento da brotação (Fig. 7) em comparação 
com as plantas sadias (Fig. 83. 
Nas videiras americanas (Vifiç labrusca) e hfiridas, os sintomas não são caraçte- 
rísticsç: nas folhas das cultivares Niálgara Branca, Niágara Rosada e Concord, observa- 
se apenas um leve enrolarnento, enrugamento e, às vezes, queimadura entre as nervu- 
ras principais no h do ciclo, bem como redução no desenvolvimento da planta. Na 
cultivar Isabel a redução no crescimento é o sihtoma mais evidente. Já as cultivares de 
porta-enxertos não mostram quaisquer sintomas nas folhas quando infectadas pelo vi- 
ms, o que torna impossível a distinção entre plantas sadias e doentes pela simples ab- 
servaqão, até mesmo em plantas com infecção forte. 
No cacho, o mais comum é ocorrer, em especial nas cultivares vin'feras tintas, a 
maturação irregular e retardada da uva. Alem disso, nas plantas com grau de infecqão 
mais avançado, o número e o tamanho dos cachos são menores e a uva não amadurece 
totalmente (Fig. 9)' quando comparadas às plantas sadias (Fig. 10). 
No período de repouso vegetativo da videira, nas plantas doentes, principal- 
mente as muito afetadas, verifica-se um acentuado enfraquecimento dos ramos, que 
Ihes confere um aspecto m'tido de definhamento (Fig. Il), em comparação com as plan- 
tas sadias (Fig. 12). 
Embora as sintomas da virose sejam bem característicos, outras causas podem 
induzir, em cultivares viníferaç tintas ou brancas, o aparecimento de  sintomas seme- 
lhantes, em especial o avem~lharnento u amareIechento do tecido foliar, muitas ve- 
zes acompanhado do enrolarnento das folhas. Entre essas causas pode-se citar: a defi- 
ciéncia de rnapésio, potássio ou bom; ataque de cigarrinhas; asfixia da planta devido 
ao  enforcamento na regjão da enxertia ou excesso de umidade; infecção por outros ví- 
ms, micoplasma e fungos radiculares; ataque de  ácaros e efeito fitotóxico de pestácidas. 
Alem disso, em cultivares tintas, no fim do cicIo vegetativo é normal as folhas toma- 
rem uma caloraçãa averrnelhada, com intensidade bem mais fraca, sem enrolamento. 
Embota em cultivares como a Alicante Bouschet e a Carignane seja comum ocorrer o 
emlamento e avermelhamento das folhas, sintomas muito parecidos com os da doen- 
ça, essa é uma característica genética das referidas cultivares. O enrolamento da folha 
também tem s i d ~  constatado, com freqüência, nas plantas da cultivar ÇernilIon livres 
da doença, indicando tratar-se de uma reação da cultivar às condiqões climáticas regio- 
nais. No caso dessas t&s cultivares, torna-se dificil a diferenciação entre as plantas sa- 
dias e infectadas pela simples observação de campo. 
2.2 Transmissão e disseminação do vírus 
O vírus é transmitido As novas plantas atraves do pr6prio material vegetativo 
contaminado, seja no processo de formação de mudas por estacas ou por união de teci- 
dos, independente do método de enxertia. Não há hansmissáo pela tesoura de poda au 
contato das raízes. Quanto à difusão natural do vírus nos vinhedos, não h4 comprova- 
qão da existência de vetor, embora estudos recentes tenham indicado a ocorrência de 
espécies de cochonillias como prováveis vetores do vírus. 
Nos programas de seleqão sanitária a obtenqão de plantas sadias é feita tradicio- 
nalmente através de testes de hdexagem com cultivares indicadoras como a Cabernet 
Franc, Phot Noir e Merlot. Nos últimos anos também têm sido bastante empregados 
testes sorológicos, em especial o de ELISA, com a utilização de anti-soro policlonal. 
2.4 Ocodncia e prejuízos causados 
No Rio Grande do Sul, através de levantamentos reaIizados, constatou-se que, 
nas cinco cultivares tintas mais pIantãdas, próximo de 100% das plantas apresentavam 
sintomas da virose (Tabela 1). Sabe-se hoje que as principais áreas viticolas brasileiras 
estão com alta incidência da doença, não sendo o material vegetativo desses vinhedos 
recomendado como fonte de propagação. 
TABELA 1. incidência da virose do enrolamento da folha em cultivares Vitis m'nifem üntas na região viticola 
do Rio Grande do Sul*. 
N" de Plantas 
Muniefpio vinhedos Cultivar Examinadas Com enrolamento h fedadas 
avaliados (n? (n? ("/o) 
















TOTAL 40 31.911 31.277 
rSbservações realizadas de 1979 a 1983, cçnn base nos sintomas de campo, em vinhedos de cinco a vinte 
anos. 
- 
Fig. 1 - Sintoma da virose do enrolamento da 
folha em vinifera tinta (esquerda), folha sadia 
(direita) 
Fig. 2 - Sintoma da virose do 
enrolamento da folha em vi- 
n [fera branca 
Fig. 4 - Muda de 
vinífera tinta sem 
sintoma da virose do 
enrolamento da folha 
iig. 3 - Muda de 
vinífera tinta com 
sintoma da virose do 
enrolarnento da folha 
ta de vinifera branca com sintoma 
forte da virose do enrolamento da folha 
riy. - riciiiid de viflifera tinta com sintoma 
forte da virose do enrolamento da folha 
ra com o virus do enrolamento da folha 
- 
Flg. a . rianta da cultivar Cabernet Franc com 
sintoma da virose do enrolamento da folha, 
mostrando menor produção e rnaturaç8o Irre- 
gular da uva 
Flg. 1 1 - Planta de vlntfera com slntoma da viro- 
se do enrolamento da folha, mostrando fraco 
desenvolvimento 
Flg. 8. Brotaçao primaveril em planta de vinffe- 
ra sem o vlrus do enratarnento da folha 
Ffe. *O Planta da cultivar Cabernet F ranc sem 
slntoma da virose do enrolamento da folha, 
com produção e maturação da uva nomds 
Flg. 12 Planta de vinifera sem sintoma da vira- 
se do enrolamento da folha, com desenvolvi- 
mento normal 
Flg. 13 - Sintoma da doença do intumescimen- 
to dos ramos em produtora am cana 
1.14 Corte transversal em ramo com inti 
mescimento mostrando a formaç8o de tecido 
corticento (morto) 
Flg. 15 - Aspecto de plantas dc , podutora ame- 
r icana com sintomas da doença do intumesci- 
rnento dos ramos 
J. li 3etalhe do enrolarnentoc 
produtora americana afetada pe 
intumescimento dos ramos. 
Fig. 17 Uvas da cultivar Isabel colhidas de 
plantas com a doença do intumescimento dos 
ramos, mostrando a maturaçao incompleta 
(esquerda) e de plantas sadias (direita) 
Fig. 19 - FormaçBo de tecido corticento na re- 
gião de inserção do ramo do ano em plantas 
afetadas pelo patbgeno causador do intumes- 
cimento dos ramos 
Flg. 18 - Engrossamento com fen- 
dllharnento da casca na regi80 da 
enxertia de vinlfera (esquerda) e 
aspecto da região afetada sem a 
casca mostrando as canduras no 
lenho (direita): sintomas associa- 
dos ao patbgeno causador do In- 
turnesclmento dos ramos 
Fig. 20 . Planta da cultivar Petlte Syrah com Fig. 21 Planta da cultivar Petite Syrah sem a 
avermelhamento das folhas quando afetada doença do int urnescimento dos ramos 
pela doenga do intumescimento dos ramos 
I 
'Ig. 22 . Tronco de 
inifera sem a casca 
nostrando os 
sintomas da doença 
das caneluras do 
tronco 
Fig. 23 . Corte 
transversal no tronco 
afetado, mostrando 
detalhe do sintoma 
da doença das 
caneluras do tronco 
Fig. 24 . Planta de 
vinifera com sintoma 
dadoençadas 
caneluras do tronco, 
evidenciando a 
penetraçao da casca 
no lenho 
Fig. 26 - Corte transversal do tronco de 
planta de vinifera, mostrando detalhe do 
engrossamento da casca, causado pela 
- doença das caneluras do tronco 
Ffg. 27 - Sintoma da doença das 
caneluras do tronco em vlnifera 
enxertada sobre porta-enxerto 
resistente 
Fig. 28 - Aspecto da casca e de- 
talhe das caneluras no lenho 
num tronco de' produtora ameri- 
cana, afetada pela doença das 
caneluras do tronco 
riu. 29 - dlanta da cultlvh, Sauvignon . ii3. Planta da cultivar Cabernet Sauvignon 
com avermelhamento das folhas quando afe- sem sintomas da doença das caneluras do 
tada pela doença das caneluras do tronco tronco 
Flg. 35 a Ramo com achatamento 
e n6s duplos: sintoma da virose 
dos entrenós curtos 
krg. sr . namo com Dirurcaçao: 
slntorna da virose dos entrends 
curtos 
~6.38. ~rollfera~ão de gemas: sintoma da vi- 
rose dos entrends curtos 
Flg. 38 - Sintoma de mosaico amarelo causado 
por uma raça de vírus dos entrenbs curtos 
I 
Flg. 39 . Sintoma de faixa amarela nas newu- 
ras causado por outra raça do virua dos entre- 
nbs curtos 
Fig. 31 - Manchas clorbttcas na folha: sintoma 
da v\rose.dos entrenbs curtos 
Fig. 33 Encurtamento da entrenó: sintoma da 
virose dos entrenbs curtos 
Flg. 32 Deformação das folhas causada pelo 
vlrus dos entrends curtos (abaixo) e folha sa- 
d la (acima) 
I J 
WQ. ~ a e i o s :  
sintomas da virose dos entrenbs curtos 
A presenqa da doença também foi constatada em vinhedos formados com mu- 
das hp&adas da Europa. Quando se examinaram nove cultivares tintas, verificou-se 
uma incidência de 7,5 a 24,5% (Tabela 2). 
TABELA 2. Ocorrência da virose do enroIamento da folha nos municípios de Bento Gonçalves e Gari- 
báldi, em vinhedos de Vifis vinifem formados com mudas importadas*. 
Amostragem de 
Plantas plantas com emlamento 
Cultivar 
Examinadas Com enrolamento Mectadas Indexadas Infectadas 
(ncr (ne) ("/o 1 (n9) (no) 









Wbservaç6es de campo realizadas de 1980 a f 983. 
As perdas causadas pela virose variam com a sensibilidade varietal, raça do ví- 
rus e intensidade da infecção. No Rio Grande do Sul já foram verificadas perdas supe- 
riores a 60% na produção da cultivar Cabemet Franc (Tabela 3). 
Outro aspecto importante a considerar é a diminuicão da vida útil do vinhedo, 
que gradativamente vai definhando, tornando-se a sua manutenção, ao longo dos 
anos, antieconômica. O grau de definhamento sofrido pelas plantas doentes está ex- 
presso pelo peso da poda, que diminui drasticamente nas plantas com sintomas for- 
tes (Tabela 3). 
TABELA 3. Efeitos do vírus do enrolamento da folha sobre a produgãa e vigor da cultivar Cabernet 
Franc/lOl-14 - dados médios anuais de 30 plantas por tratamento, referentes aos ciclos vegetati- 
vos de 1981 /82 e 1982/83. I 
N" de cachos Peço da produção Peso da poda hiberna1 
Tratamento por planta (Kgiplanta) (Kg / planta) 
1982 1983 Média* 1982 1983 Média* 1981 1982 Média* 
Plantas Sadias 136,7 88,4 1122a 22,477 16,020 19,248a 3,697 3,174 3,435a 
Plantas com sintomas médios 114,5 70,l 92,3b 16,143 13,663 14,903b 2,171 2,206 2,188b 
Plantas com sintomas fortes 73,3 569 64Sc 7,840 6,467 7,153~ 1,274 1,113 1,194~ 
*Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Duncan, a 5% de 
probabilidade. 
A qualidade da uva iambem k bastante afetada, ocorrendo, em plantas com 
sintomas fortes, urna dimhuiqáo do teor de açúcar em aproxiniadamente 3" Brix (Ta- 
bela 4), 
TABELA 4. Efeitos do vinis do enrolamerito da folha sobre a qualisade da uva da cultivar Cabeimet 
Franc/ 101-34 - médias anuais de 30 plantas por tratamento, referentes aos ciclos vegetativos de 
1981/82 e 1982/83. 
Açúcam iedutores Acidez total O B r i x  
Tratamento Ig 3 TaJ106 d} 
1982 1983 Média* 1982 1983 Média* 1981 1982 Méc?ia* 
Plantas Sadias 163 18,95 17,74a 173,38 176,95 175,16a 0,60 0,157 0,6% 
Plantas com sintomas médios 15,92 17,M 16,8í)b 161,24 '166,78 164,Olb 039 0,66 062a 
Pimtasmsintomas fortes 13,&5 16,17 15,OIc 1#,7 1 5 4 3  149% O34 0,66 Orna 
"Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente =tre si pelo teste de Duncan, a 5% de 
probabitidade. 
A qualidade do vinho tambem é afetada pela virose, diminuindo principalmen- 
te a intensidade da cor e o teor alç&lico. 
3 QOENÇA DO INTUMESÇIMENTO DOS RAMOS DA VIDEIRA 
(Grapevine corky bark disease) 
A doença do inturneçcimento dos ramos da videira foi descrita pela primeira 
vez na CaIifomia, em 1954, sendo atualmente conhecida na maioria dos países vitíco- 
Ias. No Brasil já foi constatada nos Estados de São Paulo, Santa Catarina e Rio Grande 
do Sul. É dasçificada como doença de origem viral, embora a sua etiolagia ainda não 
tenha sido definitivamente comprovada. Estudos mais recentes têm evidenciado a pre- 
senGa de partículas virais dongadas associadas aos tecidos doentes da planta. 
3.1 Sintomas 
Os sintomas de inhameschento dos ramos são obse~radoç no campo com d a -  
tiva facilidade nas cultivares de Vitk labrusca, como a Isabel, Niágara Rosada e Niágara 
Branca. Nelas, o sintoma mais caracteristico da doença é o intumescirnento dos entre- 
n6s de ramos do ano, com fendilhamento longitudinal do tecido afetado (Fig. 13). 
Também pode ocorrer o intumescimento com fendilhamento no peçíoIo das folhas 
pdximas As ,giões intumescidas dos ramos. Ao fazer-se um corte transversal na re- 
gião intumescida do ramo maduro, nota-se o tecido de aspecto corticento, de m mar- 
remescura, que prolifera em dirgáo à medula (Fig. 14). Sob o tecido corticento do en- 
tren6 intumescido formam-se diversas caneluras na lenho. A formação da zona intu- 
mescida com fendihatnento cortical inicia-se no ramo verde, As vezes precedida de es- 
trias escuras, evoluindo com o amadurecimento (lignificaqão) dos ramos, que se di5 a 
partir dos nós Em geral, nas plantas doentes os ramos tendem a se curvar para baixo, 
sendo destacados da planta com facilidade, principalmente quando há formasáo de t e  
cido morto corticento na região da sua inserção (Fig. 19). A maturaçiio do ramo 4 Vre- 
@ar, sendo que ele normalmente seca total ou parcialmente no período de repouso. 
Nas plantas muito afetadas, a brotaçio é retardada e fraca. As folhas podem apresentar 
clorose no h da primavera e, ao se aproximar o fim do ciclo vegetativo, tendem a en- 
d a r  os bordos para baixo (Fig. 163, além de permanecem na planta por mais tempo. 
Essas plantas definham totalmente (Fig. 15) e a uva não completa a maturação 
(Fig. 17). 
As cultivares de Vitis vittrfea não mostram o sintoma de engrossamento nos ra- 
mos, característico da doença. Entretanto, tem-se observado com freqtrência a presença 
do patiigeno associado ao engrossamento na região da enxertia em mudas novas, e ao 
avemelhamento anormal das folhas em plantas adultas. 
O engrsssamento na região da enxertia ocorre, principalmente, em mudas com 
idade entre um e três anos. O sintoma se caracteriza pelo volume excessivo de tecido 
de consistência esponjosa que se forma na região e a c h a  da enxertia, podendo atingir 
até 20 çm do tronco da produtora. Na região afetada, o tecido intumescido (hipertrofia- 
do) morre e fica com aspecto corticento, apresentando fendilhamentos longitudinais 
(Fig. 18). O tecido é facilmente retirado, verificando-se, na superfície do lenho, a pre- 
s e q a  de caneluras (Fig. 18)- Em determinadas combim@es de enxerto/porta-enxerto 
infeçtadoç, o engrossamto é muito pouco visível. Porém, ao retirar-se a casca na re- 
gião da enxertia, verifica-se a presença de caneluras na superfície do tecido soldado, 
avançando, normalmente, em direção ao tronco da produtora e raramente no tronco 
do porta-enxerto. As mudas que apresentam engrossamento forte dificilmente sobrevi- 
vem além do terceiro ano após a enxertia. No Rio Grande do Sul o sintoma tem sido 
observado com maior freqüência nas cultivares T~bbiano, Riesling Itálico, Malvasia 
Bianca, Puiot Blanc, Gamay Beaujolais e Caberne t Sauvignon, enxertadas em 2 01 -14, 
Golía, Riparia Gloire e mais comumente no porta-enxerto conhecido regionalmente 
por branco rasteiro. 
O avemehaments anormal das foihas evidencia-se ao se aproximar o fim do ci- 
clo vegetativo. Essa coloraqão abrange toda a área foliar, indusive o tecido ao longo 
das nervuras (Fig, 20), enquanto que nas plantas sadias as folhas permanecem com a 
coloragão normal (Fig. 21). Nas plantas doentes podem acorrer fiçsuras na base dos ra- 
mos e tamb4m a formação de tecido corticento em tomo da inserção do ramo do ano 
(Fig. 191, sendo tais ramos destacados da planta com certa facilidade. Esses sintomas já 
foram constatados em plantas doentes das cultivares Cabernet ~ a u v i ~ n o n ,  Petite 
Syrah, Merlot e Pinot Noir, com idade entre seis e dez anos. 
Qç sintomas da doença do intumeschnents dos ramos da videira podem ser 
confundidos com fissutas e engrossamento dos ramos causados por deficiência de 
bom e ataque de cigarrinhas, lisuras na base dos ramos pela escoriase, engrossamento 
da casca pela virose das caneluras, além de sintomas ocasionados por outros agentes 
patogênicoç, como bactérias e micoplasmas. 
3.2 Transmissão e disseminação do patógeno 
O patógeno é transmitido atraves do material vegetativo ualizado na fomagão 
das mudas, seja pela simples multiplicação de estacas ou gema como através de enxer- 
tia. Embora não se tenha definido nenhum vetor, há fortes hdícios da ocorrência de ci- 
garrinhas como disseminadoras do patógeno de uma planta para outra no vinhedo. 
Não há nenhuma constatação de contaminaqão através de ferramentas e tesoura de 
poda. 
3.3 Detecçáo do patógeno 
Nos trabalhos de seleqão de plantas sadias a deteqão do patógeno é feita so- 
mente através de testes de indexagem, utilizando-se como indicadora a cultivar LN 33 
(Couderc 13 x Thompson Seedleçs). 
3.4 Ocorrência e prejuizos causados 
A ocorrência da doença na região viticola do Rio Grande do Sul tem sido verifi- 
cada com uma variação de 2 a 11% em vinhedos de cultivares americanas. A Tabela 5 
apresenta os resultados de observações de campo em 4.168 plantas e de testes de inde- 
xagern em 31 amostras de plantas com sintomas. Os testes visam comprovar a presen- 
ça do patógeno causador do inhkmescimento dos ramos, nas plantas doentes. 
TABELA 5. Incidência da doença do inturnescimento dos ramos em cultivares de Vitis fabrusca que mostram 
sintomas típicos da infecção. 
Plantas Plantas 
NP de 
Município vinhedos Cultivar Examinadas* Com Indexadas** Idectadas 
avaliados (nQl sintomas (nQS (no) 
(ngl 
Bento Gonçalves 6 Isabel 3.418 123 22 22 
2 Niágara Rosada 520 19 6 6 
Farroupilha 1 Niágaras 230 17 3 3 
"ObservaçOes realizadas de 1980 a 1987, com base nos sintomas de campo, em vinhedos com mais de Çinco 
anos. 
**Testes com a indicadota LN 33. 
Com referência à presensa do patógeno associado aos sintomas de engrossa- 
mento na região de enxertia, em seis vinhedos de Vitis oinifera com o problema, cons- 
tatou-se uma incidência de 10 a 6Ooh de sintomas nas mudas examinadas. Nos testes 
de indexagem conduzidos em 51 mudas que apresentavam os sintomas, coletadas 
de 24 vinhedos da região viticola do Rio Grande do Sul, atestou-se que todas esta- 
vam contaminadas com o pat~geno causador da doença do intumescimento dos ra- 
mos (Tabela 6). 
TABELA 6.  Resultado da indexagem para detectar a presenqa do patógeno causador do inturnescimento dos 




Cultivar amostrados Indexadas Infectadas 
(n? (n? (no) 
Trebbiano 5 12 12 
Riesling Itálico 5 10 10 
Malvasia 4 7 7 
Pinot Blanc 1 3 3 
Garnay Beaujolais 1 2 2 




Corno principais prejuízos causados pela doenga, verifica-se uma diminuiqão 
acentuada na produção e a incompleta maturação da uva, ocorrendo, ao longo dos 
anos, o definharnento gradativo e morte parcial ou total da planta. Além disso, o pató- 
geno causador do intumescimento dos ramos está sempre associado aos sintomaç de 
engrossamento na região da enxertia em plantas novas, sendo portanto, se não o úni- 
co, um dos causadores de morte de mudas de cultivares de Vitis vinifera. 
4 DOENÇA DAS CANELURAS DO TRONCO DA VIDEIRA 
(Grapevine sfem pitting disease) 
A doença das caneluras do tronco da videira foi descrita pela primeira vez na 
Itália, em 1961, e chamada de "legno riccio". Posteriormente, foi constatada em outros 
países, sendo hoje conhecida na maioria das regiões vitícolas do mundo. Embora seja 
classificada como uma virose, seu agente patogênico ainda não foi devidamente isola- 
do e caracterizado. 
4.1 Sintomas 
O sintoma típico da doen~a é observado quando se retira a casca do tronco da vi- 
deira, verificando-se, sobre a superfície do lenho, a formação de reentrâncias longitudi- 
nais (caneluras) (Figs. 22 e 23), que correspondem ao local onde a casca penetra no tron- 
co (Fig. 24) prejudicando a formação dos vasos condutores da seiva. O número de cane- 
luras, bem como seu comprimento e largura, variam muito, possive~mente devido 2 
sensibilidade da cultivar afetada e às raqas do patógeno. As plantas doentes em geral 
diminuem o vigor e há retardamento na brotação das gemas de uma a duas semanas. A 
casca do tronco é mais grossa e de aspecto corticento (Figs. 25 e 26). Em algumas combi- 
naqões enxerto/porta-enxerto, os sintomas podem se limitar a um dos componentes, 
quando o outro é tolerante (Fig. 27). Os porta-enxertos normalmente mostram sintomas 
nítidos da doença. Cultivares europeias, como a Itália, Perlona, Pinot Noir, Trebbiano e 
Riesling Itálico, têm-se mostrado altamente suscetíveis, com fortes sintomas. 
Cultivares produtoras americanas, como a Isabel e Niágara, também mostram 
sintomas típicos da doença Fig. 28). As çaneluras podem ser observadas até nas raizes, 
especialmente em cultivares muito suscetíveis, como é o caso do porta-enxerto Rupes- 
tris du Lot. Também pode ocorrer na região da enxertia uma diferença de diâmetro en- 
tre o enxerto e o porta-enxerto. 
As folhas das cultivares tintas podem apresentar avermelhamento em plantas 
muito afetadas (Fig. 29) em função da formação deficiente dos vasos condutores na re- 
gião afetada; já nas plantas sem caneluras as folhas permanecem normais (Fig. 30). 
A morte de plantas normalmente ocorre entre seis e dez anos de idade, e até 
mais cedo, quando ambas as cultivares - porta-enxerto e enxerto - são muito sensíveis. 
Em muitas cultivares a daença permanece em estado latente, ou seja, as plantas 
estão infectadas mas não mostram sintomas, em especial nas videras. 
4.2 Transmissão e disseminação do patógeno 
A transmissão do patógeno é çomprovadarnente realizada através do material 
vegetativo e da enxertia. Nos vinhedos não se tem noticia da ocorrência de vetores aé- 
reos ou do solo. Algumas correlaç&s têm sido feitas entre a ocorrência da doenqa em 
forma de manchas dentro do vinhedo e a presença de Xiphinema index, embora sem ne- 
nhuma comprovação da eficiência do nematoide como vetor. 
4.3 Detecqáo do patógeno 
Nos programas de seleção para obtenqão de matrizes sadias o único meio viável 
de diagnostico é através de cultivares indicadoras nos testes de indexagem. As indica- 
doras mais utilizadas são as cultivares Rupestris du h t  e Kober 5BB. 
4.4 Ocorrência e prejuizos causados 
A doença tem sido constatada na maioria dos municípios que compõem a re- 
gião viticola do Rio Grande do SuI, normalmente em vinhedos com mais de sete anos, 
com incidência em tomo de 3 a 10%, em média. Em vinhedos com mais de doze anos 
de idade, formados com cultivares suscetiveis originadas de material não selecionado, 
constatou-se, em alguns casos, incidência superior a 50%. 
Os principais prejuízos causados pela doenqa se caracterizam pela perda de vi- 
gor e conseqüente diminuição na produção e na qualidade da uva. Também pode ocor- 
rer a morte de plantas, normalmente com idade acima de sete anos, variando muito 
com a suscetibilidade da cultivar, tanto do porta-enxerto quanto da produtora. 
5 V~RUS DOS ENTREN~S CURTOS DA VIDEIRA 
(Grapevine fanleaf v i m )  
O v h s  dos entrenós curtos da videira é conhecido em todos os países viticolas 
do mundo. A transmissão mecânica para plantas herbáceas facilitou a purificação e ca- 
25 
racterização desse vírus, que pertence ao p p o  dos NEPOVIRUS. Constitui-se de par- 
tículas poliédriças de aproximadamente 30 nm (nanômetros) de diâmetro. 
5.1 Sintomas 
0 s  sintomas da virose podem aparecer em todos os órgãos da planta. Nas folhas 
ocorrem manchas tramlúcidas de formas variadas, observadas normalmente na pri- 
mavera (Fig. 31). Entretanto, os sintomas mais característicos são: deformações com 
distribuição anormal das nervuxas, ficando as folhas com aparência de leque; ângulo 
do pecíolo muito aberto ou fechado; assimetria foliar com dentes pontiagudos; e redu- 
são no tamanho das folhas (Fig. 32). 
Nos ramos é comum a presença de entrenós curtos (Fig. 33); crescimento 
paralelo (Fig. 34); achatamento e nós duplos (Fig. 351, sendo que o achatamento 
também pode aparecer no pecíolo e gavinha; proliferação de gemas (Fig. 34); 
bifurcação (Fig. 37) e brotação fraca e atrasada. 
Nos cachos, o número e tamanho das bagas são menores, ocorrendo a formação 
de bagoinhas - bagas que permanecem pequenas e verdes. 
Outro sintoma caracterlstico é a presença de uma coloração amarelo-ouro nas 
folhas, causada por uma raça especifica do vírus (Fig. 38). Esse amarelecimento ocorre, 
primeiramente, em manchas de forma e tamanho distintos, normalmente de distribui- 
ção irregular, dando a aparência inicial de mosaico; posteriormente, toma toda ou par- 
te da área foliar. A intensidade desses sintomas varia com a espécie, cultivar e virulên- 
cia do vírus. 
Outra raça do v h s  dos entrenós curtos causa somente amarelecimento no teci- 
do ao longo das nervuras principais, podendo se estender às nervuras secundárias 
(Fig. 39). Em algumas cultivares, a maioria das foihas apresentam sintomas, enquanto 
que em outras eles são evidenciados apenas em algumas folhas. As folhas com amare- 
lecimento nas nervuras podem ficar assimétricas. Num mesmo cacho, há formacão de 
bagas pequenas e de bagas normais. Geralmente, as plantas doentes são menos desen- 
volvidas. Nas folhas dos porta-enxertos não é comum a presença de sintomas. 
A virose dos entreniis curtos pode ser confundida com sintomas ,de deficiência 
de boro, que induz a formação nos ramos de nós duplos, fasciacão e entrenós curtos; 
de ataque de insetos (trips, ácaros), que levam à deformação das folhas e entrenós cur- 
tos; de origem genética, que causam bifurcaqão, nós duplos e deformação das folhas; 
de efeito de herbicidas, que causam deformação, manchas e amarelecimento nas fo- 
lhas. Nos cachos os sintomas de anormalidade na fecundaqão, como a formacão in- 
completa das bagas, podem ter origem genética ou fisiológica, seja por causas clháti- 
cas e vigor excessivo devido ao uso de porta-enxerto não apropriado, ou pelo uso ex- 
cessivo de adubos nitrogenados. 
5.2 Transmissão e disseminação do vírus 
Além da multiplica~ão vegetativa e enxertia, o patbgeno é transmitido para 
plantas herbáceas (fumo, chenopodiuni etc.) atraves de inoculação mecânica com 
extrato de folhas doentes. 
Nos vinhedos o vírus é transmitido pelas nematóides Xiphinema index e X. ita- 
Iiae. Essas espécies de vetores ainda não são conhecidas nos vinhedos do Rio Grande 
do Sul. Não há constatalão da contarninaqão de material vegetativo através de ferra- 
mentas e tesoura de poda. 
O diagnóstico da doença é feito através de indexagem com a indicadora Rupes- 
tris du Lot cv. "St. George", também podendo ser utilizadas indicadoras herbáceas 
como Chenopodium quinoa Wild, C. amaranficulor Coste & Reyne, Gonphrena globosa L. 
Entretanto, o método mais empregado para a triagem de material nos programas de 
seleção sanitária 4 a sorologia por meio do teste de dupla difusão em ágar gel e, mais 
recentemente, atraves do teste ELISA. 
5.4 Ocorrência e prejuízos causados 
A ocorrência da doenga na região viticola do Rio Grande do Sul aparentemente 
é baixa, embora não se tenha nenhum levantamento repreçentativo da presença do vi- 
rus nos vinhedos da região. 
0 s  prejuízos causados pela virose variam com a intensidade de infecção, raça do 
vírus e cultivar afetada. Em cultivares suscetíveis, com infecqão severa, a produqão 
pode diminuir de 70 a 80%. Em uvas de mesa os prejuizos são mais graves devido ao 
aborto das flores e à má-formação das bagas, implicando uma depreciação acentuada 
do produto comercial. 
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